A importância da contabilidade para o terceiro setor
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  A expansão do chamado terceiro setor é uma realidade não somente no Brasil, mas em todo o mundo econômica e socialmente aberto. No caso brasileiro, pelo tanto que sofremos com a omissão oficial em áreas vitais, só temos que saudar o fenômeno da criação de organizações não-governamentais (ONGs), associações, fundações, entidades que atuam nos campos da assistência social, educação, saúde, esporte, meio ambiente, cultura, ciência, tecnologia, etc.

Importa lembrar, na ponta desse processo, que a sociedade civil e as empresas assumem cada vez mais a sua dose de responsabilidade diante da busca de soluções para problemas coletivos, surgindo uma relação fundada na parceria entre os dois segmentos e o Estado.
     O que seria do nosso país, marcado por desigualdades e  tantas carências, se não houvessem iniciativas solidárias preocupadas com as crianças que vivem nas ruas, com doentes e idosos que as instituições públicas não dão conta de acolher, com a disseminação do vírus HIV, com a proliferação das drogas, com a degradação do meio ambiente. Enfim, outros problemas graves!
      Chamo a atenção, no entanto, para as dificuldades das entidades do terceiro setor para se manterem. Elas chegam a ser mais preocupantes do que as que afetam a igualmente difícil vida das empresas, passando por uma visão ainda carregada de certo romantismo, falta de planejamento, má gestão de recursos, e não poucas vezes por corrupção, malandragem, tanto que uma CPI sugerida ao Congresso Nacional, embora não acatada, visava esclarecer o uso ilegal de verbas oficiais destinadas a ONGs.

No sentido provável de falha de gestão, é ilustrativa a crítica situação da Associação dos Meninos de Curitiba (Assoma), que, com uma dívida impagável, corre riscos de encerrar as atividades, devolvendo às ruas mais de uma centena de crianças e adolescentes carentes, aos quais oferece educação, lazer, cultura, assistência em psicologia, fonoaudiologia, fisioterapia e iniciação profissional em oficinas de padaria, cozinha, jardinagem, horta, lavanderia, cerâmica, confecção. 
      As entidades que vêm tendo sucesso são aquelas que fizeram da contabilidade uma ferramenta da sua administração, mantendo todas as suas atividades registradas e demonstradas contabilmente. Uma das principais lições que o terceiro setor vem assimilando, pois, é a da necessidade de, embora não visando lucro, cercar-se de racionalidade semelhante à que clareia os caminhos dos negócios lucrativos. 
    É somente por meio de contratos corretos, demonstrações, balanços, planos de contas e registros precisos de doações e convênios que os parceiros sentem confiança para continuar colaborando, financiando a organização. A origem e a destinação dos recursos têm que ser transparentes. Cabe ao contabilista compor esse sistema de dados, sem descuidar das exigências legais e fiscais. Afinal, são as informações contábeis que vão dizer se a entidade é eficiente, confiável, se faz um bom trabalho ou não. Quando procuram levar em conta essas particularidades, além do dever, os contabilistas estão desenvolvendo também a sua dose de responsabilidade social. 

É por tudo isso que o Sindicato dos Contabilistas de Curitiba, apoiado por várias entidades, decidiu organizar o Fórum Paranaense do Terceiro Setor, programado para o dia 4 de junho, no auditório da Fesp, em Curitiba. Para debater, avaliar as práticas desenvolvidas por essas organizações, com a finalidade de torná-las mais eficientes, mais fortes. O foco, porém, é a importância da contabilidade para o setor.
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